Dois grandes fatos históricos marcaram a evolução da humanidade, a Revolução Agrícola e a Revolução Industrial. Pouco a pouco a vida foi se transformando, e a tecnologia apresenta-se cada vez mais presente no cotidiano das pessoas.

Não tem como negar a importância da tecnologia desde o seu primordio, como o livro, o folhetim, o jornal, a reprodução da escrita para uma maior público até nossos dias de hoje com o computador, a internet e os produtos cada vez mais audaciosos.  O mundo estava mudando e precisamos influir sobre ele.

Estamos vivendo um momento histórico de grandes tranformações, a influência da informação e o acesso a tecnologia adquirem um valor incalculável em nossa sociedade. Prozindo abismos nas relações sociais. 

Parece despencar sobre nós uma quantidade incalculável de informações e recursos tecnológicos. A sensação é de que não conseguimos absorvê-las seremos descartados. Televisão, vídeo, microcomputador, cd-rom, e agora Internet...
Inicio meu texto fazendo a refexão com base em leituras e nas questões propostas pela professora, perguntando-me como fica nós educadores perante esta realidade? Nossos desavios são maiores quando nos propoamos a superar as barreiras da exclussão e compreender a tecnologia como um serviço para toda a humanidade.

Para isso acredito que temos o dever de nos preparar para compreendermos este processo e de levarmos para nossa prática pedagógica a oportunidade de acesso a tecnologia, mais expecificamente o computador. Com isso além de adotarmos uma postura crítica e progressista no uso das chamadas novas tecnologias temos que colocar nossos  métodos tradicionais no passado.

Atualmente recebe-se tanta informação fora da escola, por meio das mais diversas mídias e com velocidades alucinantes, que está cada vez mais difícil prender a atenção dos alunos em aulas convencionais.
A necessidade de remodelar a escola e seu currículo é uma missão imediata.
Não devemos resistir a este “desconhecido” e sim refletirmos em como trabalhar à serviço da construção da cidadania utilizando e agindo sobre a tecnologia. Temos que ter muito cuidado quando debatemos sobre este tema, afim de rompermos preconceitos e para não cairmos em verzões picaretas que somente procuram vender e ganhar dinheiro a custa de nossa ingenuidade perante este tema novo. 
Levar para a sala de aula, para o espaço formal de educação o acesso ao computador integrado com todas as nossas disciplinas não é um sonho. Por que não pensar em uma integração? 
Estes recursos são exelentes motivadores, facilitadores para toda a demanda do currículo, desde que planejadas nossos objetivos serão com certeza facilmente atingidos desde a educação infantil, utilizando diversos progarmas podemos começar trabalhando desde a coordenação motora até a introdução ao mundo alfabético, por exemplo.

Temos que aprender  a viver em um mundo de constantes inovações!

